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Resumo: Os Faxinais do Paraná veem sofrendo um processo de desagregação dos 

últimos anos, a ponto de alguns deles desaparecerem, modificando esse território, aqui 

entendido como mediação espacial das relações do poder em suas múltiplas escalas e 

dimensões. Essa transformação ‘começa’ com as cercas, elementos vitais para a 

manutenção do Faxinal. Nos últimos dois anos viemos estudando, através de entrevistas 

e fotografias, esse processo no Faxinal Rio Azul dos Soares, onde essas cercas 

praticamente não existem mais, ou existem em pequenos espaços e/ou pedaços isolados, 

uma vez que os grandes lances de cerca começaram a desaparecem nos anos 1970-80, 

com a chegada de migrantes catarinenses, que foram comprando terras no Faxinal e 

iniciaram uma luta contra o criadouro comum e as terras de plantas, até que em 2011 ele 

deixou de existir e no seu lugar uma série de outras começara a aparecer. Isso leva à 

passagem de uma sociologia das cercas (um conjunto de normas de organização dentro 

do Faxinal e que se baseia nos princípios comunitários de direitos e de obrigações 

válidos para todos os moradores. Sua tipologia contempla as cercas de lei, de vão cheio, 

de meio vão, de paus verticais e de arame farpado), para um regime de cercas, cuja 

principal característica é a apropriação individual de recursos naturais (bebedouros, 

nascentes) e a presença de um dono. Sua tipologia contempla cercas elétricas e com 

palanques de cimento com até 10 fios de arrame. A partir disso, uma série de conflitos 

surge ou ganham novos contornos, cujos principais se dão em relação à presença das 

plantações de soja, pinus, eucaliptos e de fumo, o que gera uma série de violências 

contra faxinalenses e seus bens (matança e roubo de criação animal, violação dos 

acessos ao criador comum, restrição aos recursos naturais), desmatamento florestal e 

nascentes contaminadas ou destruídas. 
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